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Fátima e demais integrantes do Fórum Resiste vão cobrar por reuniões na SSP, DGP e Alesp, com o objetivo de dar celeridade à
conclusão do projeto da Lei Orgânica da Polícia Civil de SP. Manifestação Virtual deu ótimos resultados e imprensa já tem cobrado

governador. Veja na página 03.
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Departamento da
região de Ribeirão
Preto destacou-se

como o mais atuante
do Estado. Câmara

Municipal de Ribeirão
Preto emitiu moção

de aplausos e
encaminhou ao dr.
Jorge Amaro Cury
Neto, diretor do

Deinter-3. Leia na
página 08.
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A presidente do Sinpol,
Fátima Aparecida Silva, e o
diretor de Patrimônio, Joel
Martins, completaram as

visitas a todas as cidades que
integram a Delegacia

Seccional de Bebedouro. O
objetivo é visitar todas as

cidades da área do Deinter-3.
Saiba mais na página 04.
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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS
 Delegacia de Cravinhos indicia 8 pela morte de empresário ;
 Policiais de Jaboticabal usam tecnologia em Festa do Quitute;

 Investigação de policiais civis de Sertãozinho resulta em
condenação de envolvidos em lavagem de dinheiro;

 Três são condenados em Brodowski após trabalho da Seccional;

 Polícia agiu rápido e identificou um dos autores do latrocínio de
ex-prefeito de Taquaritinga;

 Condenado por tráfico é preso por equipe da DISE/DEIC;
 Policiais de Guaíra desmontam esquema de desvio de carga;

 Fátima é entrevistada ao vivo na TV Thathi.
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-
tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o

Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do
sindicato. Desta forma, a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos
associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-
ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quar-
tas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de

coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de sexta-feira

a domingo, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona de sexta-feira a domingo, das 08h00
às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais
civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Novos Associados
Associaram-se ao Sinpol em junho os seguintes policiais civis:
- Luciana Marquiafave Carregari, investigadora em Bebedouro;
- Guilherme Valerini Damasio de Andrade, escrivão em Ribeirão Preto;
- Ricardo Bernardini Schivo, investigador em Ribeirão Preto;
- Daniel Figueiredo Fontana, auxiliar de necropsia em Ribeirão Preto.
A diretoria do Sinpol dá boas-vindas aos novos associados e está à disposição de todos

os policiais civis que quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.
Falecimento

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguintes falecimentos:
+ Danilo Alves Rabello, ocorrido em 02 de julho de 2025;
+ Luiz Carlos Rossi Borzani, ocorrido em 03 de julho de 2025;
+ Rafael Gentil Júnior, ocorrido em 06 de julho de 2025.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Chácara reaberta
Após um período fechada para realização de obras da Secretaria de Água e Esgoto de

Ribeirão Preto, a Chácara do Sinpol reabriu no dia 9 de agosto. A reabertura ocorreu
dentro do prazo. Neste periodo, foi realizada a assembleia ordinária de prestação das
contas de 2024. Durante a assembleia, os presentes entenderam que seria preciso reduzir
o custo da manutenção do clube de campo. Desta forma, foi aprovado pelos presentes
que os associados terão direito a cinco convites para acompanhantes. A partir do sexto
convidado, será cobrada uma taxa de R$ 10 por convite que exceder os cinco com direito
à gratuidade.
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Agosto será um mês intenso e de decisões

que podem impactar diretamente a vida dos
policiais civis. As cobranças a Tarcísio de
Freitas e sua equipe aumentaram. O tom subiu.

Agora não são apenas nós, policiais civis,
que buscamos definir de uma vez por todas a
questão da Lei Orgânica da Polícia Civil de
São Paulo. A mídia tomou conhecimento. O
protesto virtual teve um grande resultado na
avaliação do Fórum Resiste

E a imprensa passou a cobrar Tarcísio.
Embora o governador não tenha firmado uma
data, foi obrigado a admitir o grande atraso na
conclusão da elaboração do texto-base por
parte do Grupo de Trabalho (GT).

Maio era a data limite para que o projeto
fosse apresentado aos policiais civis. O go-

verno vinha protelando, dando de ombros.
Mas agora o governador se vê pressionado.

E, no que depender de nós, 16 sindicatos
e associações representativas dos policiais
civis que integram o Fórum Resiste, a pressão
vai aumentar ainda mais. Em reunião realizada
no dia 7 de agosto na Adpesp (Associação
dos Delegados de Polícia do Estado de São
Paulo), ficou definido que vamos nos reunir
para tratar do assunto.

Vamos convocar reuniões com integran-
tes da Secretaria da Segurança Pública (SSP),
da Delegacia Geral de Polícia (DGP) e com de-
putados na Alesp (Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo). Serão reuniões onde
vamos cobrar do GT a apresentação do texto-
base da LG PCSP

Aproveito para pedir a cada um dos asso-
ciados ao Sinpol, aos policiais civis em geral e
a seus familiares que enviem e-mails aos de-
putados estaduais cobrando um
posicionamento e cobrando apoio à nossa
luta.

É importante que os deputados entendam
que, apoiando as lutas dos policiais civis, au-
tomaticamente estarão defendendo os interes-
ses da população, do eleitorado em geral.

População que anseia por uma Polícia Ci-
vil mais efetiva, com condições de enfrentar a
criminalidade em condições de igualdades,
com salários dignos, com número minimamente
suficiente de recursos humanos.

Policiais Civis que tenham plano de carrei-
ras, salários, previdência, saúde. Que possam

ser constantemente aprimorados com treina-
mentos e cursos apresentando novas
tecnologias. Somos uma das melhores Políci-
as Civis do Brasil. E podemos ser ainda me-
lhores.

A LO PCSP pode ser um marco. Desde que
tudo seja concluído a tempo. E a contento.
Nós aguardamos, como nos foi prometido
pelos integrantes do GT, a minuta para saber
se o projeto é constitucional e se contempla
os policiais civis. Não aceitaremos nada me-
nos que a valorização. Portanto, agora é hora
de união e pressão. Juntos podemos vencer.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Reuniões com integrantes da SSP, da DGP e da Alesp serão constantes durante o mês, com objetivo de cobrar a conclusão do texto-base

Após a manifestação virtual realizada
no dia 16 de julho, o Fórum Resiste se
prepara para um mês de muitas cobran-
ças, reuniões e pressão junto à equipe
de governo. O objetivo é forçar o Grupo
de Trabalho (GT), criado pela equipe de
governo, a concluir o texto-base e, de
forma transparente, apresentar aos poli-
ciais civis, para que os debates ocorram
com celeridade e o projeto final possa ser
enviado à Alesp.

Segundo a presidente do Sinpol, Fáti-
ma Aparecida Silva, que integra o Fórum
Resiste, a avaliação sobre a manifesta-
ção virtual foi extremamente positiva. A
hashtag #LeiOrgânicaJá esteve entre as
mais comentadas nas redes virtuais.

Policiais civis participaram, em todo
o estado e o resultado foi satisfatório.
“A imprensa percebeu que o movimento
é robusto e passou a nos procurar para
entender nossa luta pela Lei Orgânica da
PC SP”, explica Fátima.

Reunião
No dia 7 de agosto, os integrantes do

Fórum Resiste participaram de uma reu-
nião híbrida, tanto presencial na sede da
Adpesp (Associação dos Delegados de
Polícia do Estado de São Paulo), quanto
de forma online. Representantes das 16
entidades que integram o Fórum Resiste
participaram.

Segundo Fátima, foi decidido que
agosto será um mês de muitas cobran-
ças, reunião e pressão. “O GT já devia
ter entregue o texto-base no início de
maio. Estamos três meses atrasados. Cada
dia que passa é maior o prejuízo para os
policiais civis, uma vez que o senhor go-
vernador Tarcísio de Freitas nos deu um
reajuste salarial vergonhoso, de 5%, após
congelar nossos salários por dois anos.
A Lei Orgânica da PC SP é nossa maior

esperança de reverter esse quadro”, ex-
plica Fátima.

As reuniões vão ocorrer com repre-
sentantes da Secretaria da Segurança
Pública (SSP), da Delegacia Geral de Po-
lícia (DGP) e de deputados da Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp).

“Serão dias intensos, mas vamos apro-
veitar que conseguimos mostrar para a
população a nossa situação. Fui entre-
vistada pela TV Thathi, dr. André foi en-
trevistado pela BandNews FM e a mídia
já sabe da nossa luta. Agora é pressio-
nar”, entende.

Desatualizada
A defasagem da Lei Orgânica da Polí-

cia Civil de São Paulo, em vigor desde
1979, tem ampliado a pressão sobre o go-
verno estadual. Entidades que represen-

tam a categoria acusam o governador
Tarcísio de Freitas de não cumprir a pro-
messa de encaminhar um novo texto à
Assembleia Legislativa até maio. A revi-
são é considerada urgente por 16 organi-
zações reunidas no Fórum Resiste, que
apontam desigualdade em relação à Polí-
cia Militar, cuja lei foi atualizada em 2001.

Segundo a presidente do Sinpol, a in-
tenção é adequar a norma paulista à Lei
Orgânica Nacional das Polícias Civis, san-
cionada pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva em 2023. Fátima citou o caso do
policial Rafael, morto por um agente da
Rota  na  zona  su l  da  cap i ta l ,  pa ra
exemplificar falhas da legislação estadu-
al. Pela lei nacional, a família teria direito
à pensão vitalícia, benefício que não exis-
te em São Paulo.

Na Assembleia Legislativa, há uma

frente parlamentar em defesa da Polícia
Civil, coordenada pelo deputado Reis
(PT). Ele afirmou que participou de audi-
ências públicas e reuniões com o gover-
no, que teria se comprometido a entregar
o texto até 9 de maio. “A expectativa era
alta. O governo ouviu as entidades, com-
prometeu-se com prazos e, até agora,
nada foi enviado para tramitação”, disse
à Rádio BandNews FM.

Em nota à Rádio Bandeirantes, a ges-
tão estadual informou que o texto foi ela-
borado, mas passa por revisão e ajustes
técnicos antes do envio à Assembleia,
sem prazo definido. Enquanto isso, cres-
ce a insatisfação entre policiais civis de
todas as carreiras, que reclamam de aban-
dono institucional e tratamento desigual,
e não descartam intensificar a mobilização
se o processo continuar parado.

Integrantes do Fórum Resiste vão intensificar ações para pressionar governo pela apresentação do texto-base da
Lei Orgânica da PC SP com extrema urgência para dar continuidade aos trâmites na Alesp (Foto: Sinpol)
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A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva e o diretor de Patrimônio, Joel Martins,
encerraram no dia 6 de agosto o ciclo de visitas
a todas as cidades da área de atuação da Dele-
gacia Seccional de Bebedouro.

Nesta data eles visitaram as cidades de
Taiúva, Taiaçu, Pirangi e Vista Alegre do Alto.
No mês de julho, Fátima e Joel iniciaram as visi-
tas na Seccional de Bebedouro, reunindo-se
com policiais civis na Delegacia Seccional e na
DDM (Delegacia de Defesa da Mulher).

Também estiveram nas cidades de
Viradouro, Terra Roxa e Monte Azul Paulista.
Assim, todas as cidades atendidas pela
Seccional Bebedouro foram percorridas por Fá-
tima e Joel.

Como nas demais Seccionais, as visitas às
cidades da Seccional de Bebedouro ocorreram
dento do esperado. Fátima e Joel ouviram as
necessidades dos policiais civis em relação às
suas condições de trabalho, unidades policiais
civis, salários, recursos humanos, entre outras
questões.

Também levaram aos policiais civis daque-
la região informações sobre o trabalho que o
Sinpol vem realizando, sobretudo na luta por
melhoria do reajuste salaria, e pela celeridade
no projeto da Lei Orgânica da Polícia Civil do
Estado de São Paulo.

Em uma relação de troca pessoal e presencial,
Fátima e Joel conseguiram transmitir a importân-
cia do trabalho do Sinpol e sua credibilidade
ante as demais entidades representativas dos
policiais civis. “O Sinpol é uma entidade respei-
tada. Fruto do trabalho de Eumauri, que fizemos
questão de seguir”, explica Fátima. Ela filiou
novos policiais civis, que passaram a integrar o
quadro associativo do sindicato.

“Quando assumi a presidência, há dois
anos, anunciei meu projeto de estar pessoal-
mente em todas as cidades da região do Deinter-
3. Nossa luta é constante e pretendemos visi-
tar todas as localidades”, conclui Fátima.

Presidente do Sinpol e diretor Joel Martins percorreram as cidades que integram aquela região, concluindo mais uma etapa

Fotos: Sinpol
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Apresentador do programa Estúdio quis saber sobre as lutas travadas pelo Sinpol

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, foi uma das personalidades que parti-
ciparam do programa Estúdio TH+, apresen-
tado pelo jornalista José Fernando
Chiavenato pela emissora TH+, a TV Thathi.
O programa foi transmitido ao vivo na manhã
de 21 de julho.

Durante o bloco exclusivo de entrevista
com Fátima, Chiavenato demonstrou conhe-
cimento nas lutas travadas pelo Sinpol, des-
tacando para os telespectadores problemas
como os dois anos de congelamento dos sa-
lários impostos pelo governador Tarcísio de
Freitas aos policiais civis.

Também quis saber um pouco mais sobre
a questão da Lei Orgânica da Polícia Civil do
Estado de São Paulo.
Fátima explicou a importância do projeto e a
razão pela qual a categoria está mobilizada.

A presidente do Sinpol revelou, durante o
programa, que a Lei Orgânica estadual está
bastante atrasada e, na atual conjuntura, é a
única forma viável de obter valorização o mais
rápido possível.

“Infelizmente o senhor governador fechou
as portas. Com uma Lei Orgânica bem elabo-
rada, os policiais civis poderão, finalmente,
ter a tão sonhada valorização”, acrescentou.

Chiavenato também quis saber sobre o
protesto virtual realizado pelos policiais civis,
coordenado pelo Grupo Resiste, do qual Fáti-
ma é uma das principais articuladoras, ao lado
de outras associações e sindicados, como
Adpesp (Associação dos Delegados de Polí-
cia do Estado de São Paulo), Sinpol Campi-
nas, entre outros.

Fátima comentou que foi a forma de trazer
a público a situação pela qual os policiais ci-
vis estão atravessando. O projeto tem se ar-
rastado além do pactuado em reuniões com
representantes dos policiais civis.

A presidente do Sinpol também destacou

a importância da rápida aprovação, para se
alinhar à Lei Orgânica das Polícias Civis do
Brasil, aprovado há quase dois anos. Grande
parte dos estados da Federação já aprovaram
suas leis orgânica.

Fátima destacou que, estar entre os esta-
dos que pior remuneram seus policiais civis.
São Paulo também está atrás no quesito da
Lei Orgânica, que sequer foi apresentada para
que os policiais civis possam avaliar se está
de acordo com o que é constitucional e con-
temple, finalmente a categoria em questões
como salários para carreiras de nível universi-
tário e médio, plano de carreira e saúde, além
de previdência com paridade e integralidade.

Chiavenato demonstrou ser conhecedor
das batalhas travadas há vários anos pelo
Sinpol. Agradeceu a presença da presidente
do Sinpol e manifestou solidariedade às lutas
da categoria.

Espaço aberto
Após o programa, Fátima conversou com

os produtores do Estúdio TH+ agradecendo
a oportunidade de participar ao vivo da pro-
gramação da emissora. A equipe desenvolve
um trabalho de abrangência local, mas que tam-
bém é assistido na região.

Esta não foi a primeira vez que Fátima es-
teve presente em um dos programas da emis-
sora. Ela já participou, em outras ocasiões,
sempre levando atualização das lutas trava-
das pelo sindicato em prol dos policiais civis.
Novos convites devem ser feitos oportuna-
mente, para que Fátima atualize a população
sobre a forma lamentável como os policiais
civis vêm sendo tratados pela equipe de go-
verno.

A entrevista pode ser visualizada na ínte-
gra no site do Sinpol, pelo link a seguir: https:/
/sinpolrp.com.br/2025/07/24/entrevista-com-a-
presidente-do-sinpol-reforca-luta-por-direi-
tos-da-pc/

Jornalista
José

Fernando
Chiavenatto
quis saber
sobre as

lutas
travadas

pelo Sinpol,
sobretudo

em relação à
Lei Orgânica

(Fotos:
Sinpol)
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Policiais civis se desdobram para concluir inquérito e indiciar envolvidos com homicídio, além de tentar localizar o corpo da vítima

A Delegacia de Polícia de Cravinhos
segue à frente das investigações sobre o
assassinato do empresário paulistano
Nelson Francisco Carreira Filho, de 45
anos, desaparecido desde o dia 16 de
maio, quando foi até o município para uma
reunião com o também empresário Marlon
Couto Paula Júnior.

Desde então, o caso se tornou uma
das investigações mais complexas da uni-
dade, envolvendo cinco pessoas, com
mandados de prisão temporária, habeas
corpus, exames periciais e buscas inten-
sas — mas ainda sem o corpo da vítima.

Desaparecimento
Nelson foi visto pela última vez ao

chegar à empresa de Marlon, com quem
mantinha relações comerciais. Horas de-
pois, já não foi mais localizado e familia-
res registraram boletim de ocorrência. A
Polícia Civil deu início a uma série de di-
ligências que apontaram Marlon como
principal suspeito de homicídio.

As investigações indicam que o cri-
me teria ocorrido dentro da indústria, em
circunstâncias ainda não completamente
esclarecidas. Em carta entregue à Polícia
Civil, Marlon admite ter tido um desen-
tendimento com Nelson, que teria parti-
do para cima dele. Alegou que atirou para
se defender.

Após o assassinato, o corpo de Nel-
son teria sido levado a uma chácara em
Miguelópolis, também de Marlon, e lan-
çado no Rio Grande.

As apurações avançaram quando Ta-
deu Almeida Silva, gerente da indústria,
procurou a delegacia e confessou ter pre-
senciado o crime. Disse ter visto Marlon
atirar e depois foi orientado a enrolar o
corpo em uma lona e levar o carro da víti-
ma para a Capital. Ele cumpriu a ordem e

abandonou o veículo em uma rua na zona
Norte, próximo à casa de Nelson.

Depois, Tadeu, Marlon e Marcela Sil-
va de Almeida — esposa de Marlon —
foram ao apartamento de Nelson para
prestar solidariedade à família. Com o de-
poimento de Tadeu, a Polícia conseguiu
mandados de prisão contra os três.

Tadeu e Marcela se apresentaram na
delegacia. Marlon não foi mais visto, e a
suspeita é que tenha fugido para o exte-
rior.

Corpo não foi localizado
Equipes do Corpo de Bombeiros rea-

lizaram buscas no Rio Grande, com apoio
de mergulhadores e embarcações. O cor-
po não foi localizado, o que dificulta par-
te das apurações e reforça a complexida-
de do caso.

Apesar disso, a Polícia considera ha-
ver fortes indícios da materialidade do
crime, sustentados por exames periciais,
depoimentos e provas técnicas.

A caminhonete de Marlon, usada por
Felipe Miranda (também preso) para
transportar o corpo, foi localizada aban-
donada em Cravinhos e periciada. Com
uso  de  luminol ,  o  Ins t i tu to  de
Criminalística de Ribeirão Preto identifi-
cou vestígios de sangue humano na ca-
çamba, reforçando a suspeita de que o
corpo tenha sido transportado no veícu-
lo.

Segundo o inquérito, Felipe admitiu
ter descartado o corpo de Nelson no Rio
Grande.

Além de Marlon, outras quatro pes-
soas são investigadas. Marcela, compa-
nheira de Marlon, foi presa por suspeita
de participação na ocultação do cadáver,
mas obteve habeas corpus e responde em
liberdade, ainda sob investigação.

Tadeu, gerente da empresa, teve a pri-
são temporária prorrogada. Ele teria atu-
ado nas ações posteriores ao homicídio.

Oito indiciados
A Polícia Civil concluiu, em 7 de ju-

lho, o inquérito que apura a morte de
Nelson. O delegado Heitor Moreira As-
sis indiciou Marlon, que, em carta, con-
fessou o crime e está foragido. A suspei-
ta é que esteja fora do Brasil.

Também foram indiciados:
Tadeu Almeida Silva, que presenciou

o crime, ajudou a esconder o corpo e le-
vou o carro da vítima para São Paulo.

Marcela Silva de Almeida, por ter ido
à casa da vítima com o marido, após o

crime.
Felipe Miranda, que admitiu ter joga-

do o corpo no rio.
Murilo Couto Paula, irmão de Marlon,

por ocultação de cadáver e falsidade ide-
ológica.

Os pais de Marlon e outra pessoa, sem
nomes divulgados,  responderão por
favorecimento pessoal, caso o Ministé-
rio Público ofereça denúncia e a Justiça
aceite.

A reportagem não conseguiu contato
com as defesas dos indiciados. Apesar
da conclusão do inquérito, as investiga-
ções continuam, inclusive para tentar lo-
calizar o corpo de Nelson.

Foto: Reprodução EPTV

Foto: Alfredo Risk

Policiais civis de Cravinhos, em
investigações coordenadas pelo dr.

Heitor, esclareceram a morte do
empresário paulistano e indiciaram

oito suspeitos de participação
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Ação foi realizada nos estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina; um homem foi preso na região

A Polícia Civil realizou, no dia 1º de
agosto, uma mega operação contra uma
quadrilha especializada em desviar car-
gas de caminhões e registrar boletins de
ocorrência (BOs) de roubo. As ações fo-
ram realizadas em 10 cidades dos esta-
dos de São Paulo,  Santa Catarina e
Paraná.

De acordo com o delegado Rafael Fa-
ria Domingos, da Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG) de Barretos, o obje-
tivo foi cumprir 8 mandados de prisão e
128 de busca e apreensão nos três esta-
dos.

A Operação “Falso Roubo” foi coor-
denada pela delegacia de Guaíra, com
apoio da DIG e DISE da Delegacia
Seccional de Barretos, Delegacia de De-
fesa da Mulher (DDM) de Guaíra, Grupo
de Operações Especiais (GOE) da Divi-
são Especializada de Investigações Cri-
minais de Ribeirão Preto e demais Dele-
gacias Seccionais que integram o Depar-
tamento de Polícia Judiciária do Interi-
or-3 (Deinter-3). Também participaram
po l i c i a i s  c iv i s  do  Pa raná  e  San t a
Catarina.

De acordo com o delegado, as inves-
tigações começaram em maio de 2024,
quando policiais civis de Guaíra pren-
deram o motorista de um caminhão com
adulteração de sinal identificador.

“[Foi] uma operação para desarticu-
lar uma quadrinha, uma organização cri-
minosa que praticou uma série de desvi-
os de cargas no estado de São Paulo.
As investigações se iniciaram a partir da
prisão em flagrante de um motorista que
tentava carregar um caminhão adultera-
do numa empresa da cidade de Guaíra”,
explicou Domingos.

A partir da prisão, as investigações

realizadas pela Delegacia de Guaíra pros-
seguiram. “Foram identificados oito mo-
toristas que se disponibilizavam para re-
colher cargas em diversas empresas atra-
vés de um aplicativo. Recolhiam as car-
gas e em seguida, desviavam e vendiam
essas cargas e registravam falsas ocor-
rências de roubos no estado de São Pau-
lo”, acrescentou o delegado.

Além dos oito motoristas principais,
a investigação apontou que proprietári-
os de caminhões e semirreboques facili-
tavam as operações ilícitas. A organiza-
ção  c r iminosa  a tuava  de  fo rma
estruturada, com divisão clara de tare-
fas entre seus integrantes.

Os policiais civis descobriram 15 bo-
letins de ocorrência falsos registrados
pelos integrantes do grupo somente en-
tre setembro de 2023 e abril de 2024. A
narrativa era sempre a mesma: haviam
sido rendidos por três ou quatro crimi-
nosos armados, levados para locais er-
mos e depois liberados com os veículos
já sem as cargas.

O delegado informou que o prejuízo
é superior a R$ 4 milhões. Além dos man-
dados de prisão e de busca e apreen-
são, a Justiça determinou o sequestro
dos veículos utilizados nos crimes, in-
c lu indo  caminhões ,  t r a to r e s  e
semirreboques e bloqueio de valores
bancários dos investigados até o limite
do prejuízo causado às vítimas.

Um preso
Os mandados foram cumpridos nas

c idades  de  Londr ina ,  Mandaguar i ,
Sertanópolis, Foz do Iguaçu e Curitiba,
todas no Paraná, Canoinhas e Balneário
Piçarras, ambas em Santa Catarina e nas
cidades de Sertãozinho, Ribeirão Preto
e Franca, no estado de São Paulo.

Um dos investigados foi preso tem-
porariamente em Sertãozinho. Os outros
alvos não foram localizados. Segundo
Domingos,  as  invest igações prosse-
guem com o objetivo de localizar e pren-
der os demais integrantes e descobrir
outros membros do esquema.

Os investigados irão responder pe-
los crimes de organização criminosa, fur-
to qualificado mediante fraude, recepta-
ção qualificada, falsa comunicação de
crime, falsificação de documento públi-
co e adulteração de sinal identificador
de veículo automotor.

Um dos investigados foi preso na cidade de Sertãozinho; investigações prosseguem
para localizar outros integrantes do grupo criminoso (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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Os vereadores de Ribeirão Preto aprova-
ram, na sessão do dia 4 de agosto, Moção de
Aplausos ao Departamento de Polícia Judici-
ária do Interior (Deinter-3), em reconhecimen-
to ao trabalho realizado pela Instituição du-
rante o primeiro semestre deste ano. A home-
nagem foi proposta pelo presidente da Câma-
ra, Isaac Antunes (PL), e recebeu aprovação
unânime dos parlamentares presentes. O des-
taque da moção é o desempenho das equipes
policiais da região no cumprimento de man-
dados judiciais, o que colocou Ribeirão Preto
na liderança estadual nesse tipo de ação, en-
tre os municípios do interior.

De acordo com dados da Secretaria da
Segurança Pública do Estado de São Paulo
(SSP/SP), entre janeiro e junho deste ano fo-
ram realizadas 1.600 prisões ou apreensões
em Ribeirão Preto com base em mandados ex-
pedidos pela Justiça. Trata-se do maior nú-
mero registrado em todo o interior paulista no
período. Os dados refletem o trabalho con-
junto das forças de segurança sob a coorde-
nação do Deinter-3, que abrange uma área
composta por 93 municípios da região nor-
deste do Estado, com população estimada em
mais de 2,5 milhões de habitantes.

No texto da moção, o vereador Isaac
Antunes enfatiza que os resultados são fruto
de uma estratégia de gestão baseada em pla-
nejamento e no reforço das ações
operacionais. Ele cita nominalmente os prin-
cipais responsáveis pela condução dos tra-
balhos na cidade. “O trabalho desenvolvido
pelo Dr. Jorge Amaro Cury Neto à frente do
Deinter-3 é um exemplo de gestão eficiente,
planejamento e combate firme à criminalidade.
Da mesma forma, o Dr. Sebastião Vicente
Picinato tem exercido com excelência a fun-
ção de delegado Seccional em Ribeirão Preto,
liderando operações decisivas e garantindo
resultados concretos na segurança da nossa

Moção de Aplauso foi aprovada pelos resultados obtidos: no semestre, mais de 29,5 mil infratores foram detidos; região de Ribeirão
Preto concentrou a maior quantidade

cidade”, declarou o presidente do Legislativo
municipal.

O vereador também destacou que os bons
indicadores registrados em Ribeirão Preto são
reflexo de um esforço conjunto e contínuo de
combate à criminalidade, com atenção especi-
al às ordens judiciais de prisão e busca e apre-
ensão. Segundo ele, essas ações são decisi-
vas para enfraquecer organizações crimino-
sas, localizar foragidos da Justiça e apreender
armas e drogas em circulação. A atuação co-
ordenada com os demais órgãos do sistema
de Justiça e com o apoio de outras institui-
ções de segurança também foi mencionada
como parte do sucesso alcançado.

A Moção de Aplausos aprovada será en-
viada formalmente à direção do Departamen-
to de Polícia Judiciária do Interior, acompa-
nhada de um diploma oficial emitido pela Câ-
mara Municipal de Ribeirão Preto. O documen-
to servirá como símbolo do reconhecimento
da Casa Legislativa à atuação da Polícia Civil
na cidade e na região. Isaac Antunes ressal-
tou ainda que o Legislativo tem a responsabi-
lidade de valorizar publicamente as institui-
ções que cumprem seu papel de forma efetiva,
especialmente em temas sensíveis como a se-
gurança pública. “É um dever da Câmara reco-
nhecer e aplaudir aqueles que se dedicam dia-
riamente à proteção da sociedade, com cora-
gem, compromisso e resultados visíveis”, afir-
mou.

A área de abrangência do Deinter-3 inclui
municípios de diferentes portes, que depen-
dem da estrutura regional para o atendimento
de ocorrências, investigações e cumprimento
de ordens judiciais. A atuação integrada per-
mite o deslocamento de equipes especializadas
e o planejamento de operações de maior por-
te, o que amplia o alcance das ações policiais.
Em Ribeirão Preto, o trabalho do Departamen-
to tem se destacado principalmente pelo au-

mento no número de mandados cumpridos,
índice que, segundo o Legislativo, reflete di-
retamente na percepção de segurança da po-
pulação.

A homenagem aprovada pelos vereado-
res se insere em um contexto de busca por
maior aproximação entre os poderes públicos
e as forças de segurança. Nos últimos meses,
a Câmara Municipal tem realizado audiências,
reuniões e visitas técnicas relacionadas à se-
gurança na cidade, buscando acompanhar de
perto os resultados e discutir políticas públi-
cas que contribuam para a redução da
criminalidade. Nesse cenário, o desempenho
da Polícia Civil sob o comando do Deinter-3
foi considerado merecedor de reconhecimen-
to formal, não apenas pelos números expres-
sivos, mas também pela continuidade e inten-
sidade das ações.

O presidente da Câmara também manifes-

tou o desejo de que a Moção sirva como in-
centivo para que as operações e estratégias
bem-sucedidas continuem a ser desenvolvi-
das e ampliadas. Para ele, a eficiência no cum-
primento de mandados judiciais é um dos pi-
lares do sistema de Justiça e um dos cami-
nhos mais eficazes para combater a impunida-
de. Ao encerrar a votação da proposta, Isaac
Antunes reforçou que o Legislativo seguirá
atento aos indicadores de segurança e mante-
rá o diálogo com as autoridades policiais como
parte de sua atuação institucional.

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, que sempre evidencia o trabalho dos
policiais civis na região do Deinter-3, acha a
homenagem justa. “É o reconhecimento pela
dedicação dos policiais civis que, mesmo em
número abaixo do necessário e mesmo com
salários achatados, se dedicam em bem servir
à população”, conclui Fátima.

Deinter-3 lidera ranking de prisões da SSP no interior (Foto: Google Street View)
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A Polícia Civil prendeu, no dia 8 de julho,
um dos envolvidos no roubo de medicamen-
tos de alto custo do Hospital Estadual de Ri-
beirão Preto (HERP). A prisão ocorreu em uma
residência no Parque Ribeirão Preto, zona
Oeste da cidade.

Segundo o delegado dr. André Baldochi,
da Delegacia de Investigações Gerais da Divi-
são Especializada de Investigações Criminais
(DIG/DEIC), foi uma investigação complexa e
de alta dificuldade. A DIG contava apenas com
imagens internas divulgadas pelo HERP e foi
atrás de imagens externas.

“Todos os indivíduos [estavam]
encapuzados, com vestimentas longas, utili-
zando, inclusive, armas de grosso calibre. Fu-
zil, pistolas. De dificílima identificação. Tendo
o detalhe de que eles utilizaram uma Fiat
Fiorino branca. No entanto, esse veículo es-
tava sem as placas, o que dificultava também
as investigações”, explicou o delegado.

Através de avançadas técnicas de inves-
tigação, os policiais civis conseguiram identi-
ficar a Fiorino e chegar até dois dos homens
que estiveram presentes ao roubo de medica-
mentos. Os agentes da DIG/DEIC foram a cam-
po para cumprir quatro mandados de busca e
apreensão domiciliar e dois de prisão tempo-
rária.

Um dos suspeitos foi preso em sua resi-
dência. O homem não ofereceu resistência,
mas negou sua participação. Os investigado-
res, todavia, localizaram em sua casa as
vestimentas usadas no dia do roubo e encon-
traram a Fiorino. Também apreenderam um te-
lefone celular.

O outro suspeito não foi encontrado, mas
as buscas prosseguem. De acordo com dr.
André, o homem preso foi o responsável por
conduzir a Fiorino até o HERP, enquanto ou-
tros cinco comparsas realizavam o roubo dos
medicamentos. Ele ajudou a carregar a Fiorino

Eficiente trabalho de investigação levou até um dos envolvidos no roubo ao HERP, e à identificação de outros dois no crime que causou
prejuízo de R$ 2 milhões em medicamentos de alto custo

e fugiu do local.
Outros roubos

Com a identificação do veículo, nós con-
seguimos identificar outros roubos desta or-
ganização criminosa em data pretérita. Não
eram roubos de medicamentos, mas ocorre-
ram em órgãos públicos tanto em Ribeirão Pre-
to quanto na região”, afirmou o delegado.

Dr. André, no entanto, considera prematu-
ro afirmar que eles sejam especialistas em só
roubar órgãos públicos. Já roubaram, por
exemplo, fios de cobre usando a Fiorino.

Em relação às investigações, o delegado
explica que existem alguns caminhos a serem
seguidos. Um deles é se o roubo foi encomen-
dado. Um dos indicadores nesse sentido é que
as armas podem ter sido alugadas para a ação.
Nos quatro mandados de busca e apreensão
cumpridos nesta terça-feira, em nenhum dos
locais foram encontrados medicamentos ou
armas usadas no roubo.

Mas o delegado não descarta, por exem-
plo, que eles tenham agido por conta própria
e até que algum dos integrantes da quadrilha
possa ter recebido informação privilegiada.
“Tudo isso está sendo levado em conta”,
acrescentou.

O delegado pediu a quebra dos sigilos
telemáticos e telefônicos dos suspeitos já
identificados. As investigações prosseguem.

O assalto
No final da noite de 27 de junho, cinco

homens fortemente armados entraram no
HERP, na Avenida Independência, Jardim João
Rossi, zona Sul. Estavam encapuzados e ren-
deram quatro pessoas, exigindo saber onde
ficava a câmara fria dos equipamentos de alto
custo.

De acordo com o Boletim de Ocorrência
(B.O.), levaram 33 tipos diferentes de medica-
mentos e causaram prejuízo de R$ 2 milhões
ao hospital. Os remédios foram transportados

em uma Fiorino branca. Os assaltantes tam-
bém levaram o carro de um médico que foi
rendido durante a ação.

O carro foi abandonado e recuperado pou-
co depois, no Jardim Progresso, zona Oeste.
A Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo
informou que os medicamentos furtados já
foram repostos e nenhum paciente será preju-
dicado.

Terceiro é identificado
No dia 4 de agosto, um terceiro integran-

te da quadrilha, que contou com pelo menos
cinco criminosos, foi identificado. Uma mo-
chila usada no roubo a medicamentos de alto
custo do HERP foi localizada em uma resi-
dência do Jardim Marchesi, zona Norte de
Ribeirão Preto.

De acordo com o dr. André, ela foi relacio-

nada ao roubo dos medicamentos de alto cus-
to à farmácia do Departamento Regional de
Saúde (DER), que funciona no HERP. Com a
confirmação da mochila, o delegado explicou
que identificou um terceiro participante no
assalto.

O delegado explicou que, nas investiga-
ções, descobriu-se que parte dos medicamen-
tos foram levados para outros estados e uma
parte segue no Estado de São Paulo. Ele não
adiantou quantidades e locais, para não pre-
judicar as investigações.

Dr. André não descarta que o grupo tenha
obtido informações privilegiadas. Além de fun-
cionários do local, há também, segundo
Baldochi, motoristas que entregam os produ-
tos no local. Mas ainda não há evidências de
que isso tenha de fato ocorrido.

Acima, dr. André coordenou os
trabalhos que resultaram na

prisão de um envolvido no roubo
de medicamentos de alto custo e

identificação de outros dois
suspeitos

(Fotos: Alfredo Risk e Polícia
Civil/Divulgação)
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Um minucioso trabalho realizado pelo
Centro de Inteligência Policial da Delegacia
Seccional de Polícia de Ribeirão Preto resul-
tou na condenação de três dos investiga-
dos. A Justiça condenou, no final de julho,
três envolvidos citados na Operação Raio-
X e Operação QI, realizadas pela Polícia Ci-
vil na Prefeitura de Brodowski nos anos de
2023 e 2024.

Foram condenados o ex-secretário ad-
junto de licitação, Luiz Henrique Modena
Tahan, a ex-servidora da Secretaria de Saú-
de de Brodowski Maria Helena de Faria
Rossanese e o empresário Carlos Eduardo
Busa.

A condenação envolveu a instalação de
um para raio no hospital da cidade. O equi-
pamento, com custo de R$ 49.655,25 foi pago
sem ser instalado. Foi alvo de denúncia de
vereadores, que motivou a Operação Raio-
X, realizada pelo Centro de Inteligência Po-
licial (CIP) da Delegacia Secional de Ribei-
rão Preto.

Tahan foi condenado a 7 anos e 8 meses
de prisão e os outros dois a 7 anos cada.
Além disso, os três terão que pagar multas
e devolver o dinheiro desviado da Prefeitu-
ra.

A defesa do empresário informou que vai
recorrer da sentença. Afirmou que o serviço
contratado foi devidamente entregue, que
não houve superfaturamento. O advogado
disse que vai buscar a absolvição do clien-
te em instâncias superiores.

A defesa de Maria Helena também disse
que já apresentou recurso de apelação em
instâncias superiores para absolvição do que
considera injusta condenação da cliente. A
reportagem não conseguiu contato com a
defesa de Tahan.

Em nota, a Prefeitura de Brodowski in-
formou que, na atual gestão, não tem negó-

Dois servidores da prefeitura - um de alto escalão - e um empresário foram condenados a penas de 7 anos de reclusão e multa

cios com o empresário. Também disse que a
mulher, que trabalhava na Secretaria da Saú-
de, não tem mais vínculos com a administra-
ção municipal, desde que a atual gestão as-
sumiu. Quando ao ex-secretário adjunto de
licitação, a Prefeitura disse que ele não exer-
ceu cargo comissionado após a posse do
atual prefeito.

A investigação
Em 23 de agosto de 2023, o CIP deflagrou

a Operação Raio-X para apurar um esquema
de propina na Prefeitura de Brodowski. O
alvo era um contrato licitado pela Secretaria
de Saúde da cidade para a instalação de um
para-raios.

O contrato, de acordo com a Polícia Ci-
vil, previa a execução de um serviço
emergencial no hospital da cidade. De acor-
do com o delegado Gustavo André Alves,
do setor de Inteligência Policial da Delega-
cia Seccional de Polícia, logo que a empresa
foi contratada, a nota fiscal foi emitida.

Um servidor da prefeitura teria atestado
que o serviço foi integralmente realizado e
pagou em sua totalidade. Com a constatação
da irregularidade, a operação passou a ser
investigada pela Polícia Civil.

A partir da Operação Raio-X, a Polícia
Civil realizou também a Operação Papa-Lé-
guas e a Operação QI (alusão a Quem Indi-
ca), onde foram investigadas fraudes no o
Serviço Autônomo de Água e Esgoto de
Brodowski (SAAEB), Secretaria Municipal
de Transportes e a própria Prefeitura de
Brodowski, por conta de fraude na realiza-
ção de concursos públicos.

Alguns dos citados nas outras opera-
ções são alvos de processos na Justiça.
Contudo, ainda não foram julgados e não
há previsão da data em que isso possa ocor-
rer. Tudo vai depender da tramitação dos
processos.

Justiça condenou três ligados a esquema de propina graças a minucioso trabalho
realizado pela Delegacia Seccional de Ribeirão Preto (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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A Delegacia de Polícia de Cajuru (Deinter-3)

deflagrou, em 18 de julho, uma operação para combater
fraudes em financiamentos bancários. A ação ocorreu
a partir de investigação conduzida pela Delegacia de
Cajuru.

A ação contou com o apoio da Polícia Civil de
Minas Gerais, por meio das delegacias de Monte San-
to de Minas, Arceburgo e Itamogi, e teve como alvos
suspeitos de aplicar golpes principalmente contra apo-
sentados e pessoas com baixa escolaridade, que eram
atraídas com promessas de vantagens financeiras e
acabavam enganadas.

Durante a operação, foram cumpridos três manda-
dos de prisão temporária expedidos pela Justiça, além
de ordens de busca e apreensão. A investigação apon-
tou que o grupo atuava de maneira organizada e que as
vítimas, em sua maioria, sequer compreendiam as con-
dições dos contratos que estavam assinando.

Os golpistas se aproveitavam da vulnerabilidade
dos alvos para obter aprovação de financiamentos em
nome deles, desviando os valores para contas contro-
ladas pela quadrilha.

Os prejuízos identificados até agora ultrapassam
R$ 300 mil, mas os investigadores não descartam que
esse montante seja ainda maior, à medida que novas
vítimas são identificadas e ouvidas.

Entre os materiais apreendidos estão documentos
relacionados às fraudes, contratos de financiamentos,
comprovantes bancários e anotações com dados pes-
soais das vítimas. Veículos usados pelos suspeitos tam-
bém foram apreendidos, e contas bancárias ligadas aos
envolvidos foram bloqueadas por ordem judicial.

A Polícia Civil segue com as investigações para
identificar outros integrantes do esquema e localizar
mais vítimas que possam ter sido prejudicadas pelas
fraudes.
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Policiais civis atuaram com operação específica para garantir segurança na Festa do Quitute

A 41ª edição da Festa do Quitute e
Expofeira de Arte, Artesanato e Economia
Criativa, realizada entre os dias 11 e 16 de
julho, contou com forte atuação da Polícia
Civil no reforço da segurança. O evento,
que celebra os 187 anos de Jaboticabal,
atraiu milhares de visitantes e é considera-
do um dos maiores do interior paulista.

As ações foram desenvolvidas em con-
junto com a Polícia Militar e tiveram como
foco principal a prevenção de furtos, rou-
bos e demais crimes contra o patrimônio e
contra a pessoa. Entre os destaques da
operação esteve o uso de um drone pela
Polícia Civil, que permitiu o monitoramento
aéreo em tempo real dos principais aces-
sos e áreas de maior circulação do público,
ampliando a capacidade de vigilância e res-
posta imediata.

O trabalho conjunto das forças de se-
gurança resultou em um evento tranquilo,
sem registros de crimes graves ou ocor-
rências de maior repercussão. A atuação
integrada e o uso estratégico de tecnologia
evidenciaram a eficácia das medidas
adotadas.

A Polícia Civil reforça seu compromis-
so com a segurança da população e segui-
rá investindo em ações preventivas e uso
de recursos modernos para garantir a
tranquilidade em grandes eventos.

Mãe e filho
A Polícia Civil de Jaboticabal, com

apoio da Polícia Militar, cumpriu no dia 28
de julho, mandados de busca e apreensão
contra EAOP e ÍHOP, mãe e filho, investi-
gados por tráfico de drogas. A ação teve
início após denúncia anônima e levou a
buscas em dois imóveis.

Na casa de Edna, na Rua José Guadahin,
os policiais encontraram W.P.S. e M.B.S.J.,
além da própria moradora, que chegou ao

local durante a diligência. No imóvel, fo-
ram apreendidos 40 eppendorfs com subs-
tância semelhante à cocaína, uma balança
de precisão e dinheiro em espécie.

Na residência de Ícaro, na Rua Sérgio
Palazzo, também foram localizados valores
compatíveis com a prática do tráfico. To-
dos os envolvidos foram encaminhados à
Delegacia de Polícia e permaneceram à dis-
posição da Justiça.

Maus-tratos
No dia 31 de julho, os policiais civis de

Jaboticabal, em cumprimento a uma ordem
de serviço despachada pela autoridade po-
licial e em atendimento a denúncia anôni-
ma indicando maus-tratos a animal domés-
tico, recebida por meio do Disque Denún-
cia, deslocaram-se até o endereço informa-
do, onde fizeram contato com o morador
da residência.

Ao ser informado sobre o teor da de-
núncia, o morador autorizou a entrada da
equipe policial no interior da casa, per-
mitindo a averiguação do local. Durante
a inspeção, foi localizado um animal na
garagem, já amarrado com uma corrente
de aço presa ao peito, com dois cadea-
dos, em evidente situação de maus-tra-
tos. O animal encontrava-se sem acesso
a alimento ou água, em meio a fezes, e
apresentava infestação por carrapatos e
outros parasitas.

No interior da residência, foi localizado
outro animal, também em condições visi-
velmente degradantes, apresentando extre-
mo estado de magreza e sinais de negli-
gência.

Diante dos fatos, foram acionadas as
equipes da polícia científica, da Proteção
Animal da Prefeitura e do Corpo de Bom-
beiros, que procederam à remoção dos ani-
mais utilizando gaiolas apropriadas, para

posterior encaminhamento ao abrigo mu-
nicipal, onde receberão os devidos cuida-
dos veterinários.

Considerando a materialidade e os in-
dícios suficientes de autoria do crime de

maus-tratos a animais, foi dada voz de pri-
são ao morador,  sendo o mesmo
cientificado de seus direitos constitucio-
nais e conduzido à Delegacia de Polícia para
as providências cabíveis.

Policiais civis de Jaboticabal contaram com o uso de tecnologia para garantir a
segurança durante a Festa do Quitute (Fotos: Polícia Civil/Divulgação)
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Um casal foi preso, no dia 21 de julho, por

envolvimento na morte de um idoso. O crime
aconteceu em Pontal, cidade da região metro-
politana de Ribeirão Preto.

O aposentado Nivaldo Cândido de Carva-
lho, de 71 anos, teve sua casa invadida por
um homem na madrugada de 24 de junho. Ele
ficou cerca de uma hora dentro da residência
e a mulher que estava com ele ficou do lado de
fora dando cobertura.

O suspeito teria agredido e amarrado o
aposentado. Depois de roubar vários objetos,
deixou-o amarrado debaixo da cama. Um ami-
go encontrou o aposentado apenas na manhã
seguinte.

Bastante ferido, ele foi levado para a San-
ta Casa de Pontal. Deu entrada com
traumatismo de crânio e, mesmo muito debili-
tado, conseguiu contar que foi roubado e agre-

dido. Alves morreu em 2 de julho, em
consequência dos ferimentos sofridos.

Investigação
A Polícia Civil passou a investigar o caso e

contou com a ajuda de câmeras de segurança.
De acordo com o delegado Cláudio Messias
Alves, um dos suspeitos é visto revirando uma
caçamba de entulhos e retirando um colchão.

Ele leva o colchão até a frente da casa do
idoso e cobre a concertina, para poder acessar
ao imóvel. Outra câmera de segurança flagrou
o homem entrando e a mulher dando cobertu-
ra do lado de fora.

Depois de quase uma hora ele joga uma
mala e outros objetos pelo muro. A mulher pega
e sai de lá. Em seguida ele pula o muro, da
casa para a rua e foge.

O casal foi preso e, em depoimento, o ho-
mem disse que teria sido contratado pela víti-

ma para programa sexual, mas o delegado não
acredita nessa versão. Ele alegou ter vendido
os objetos roubados para comprar drogas. A

mulher foi presa por dar cobertura no caso
que é investigado como latrocínio. Não foi
informado se a dupla já constituiu defesa.

Após agredir idoso
com extrema

violência, homem
pula o muro de volta
para a rua depois de

passar mala com
objetos de valor para
comparsa que estava

em frente à
residência

(Foto: Polícia Civil/
Divulgação)
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Dupla foi surpreendida por viaturas descaracterizadas no

cumprimento de mandados de busca  em São Joaquim da Barra

Dois homens foram presos, no dia 15 de
julho, ao serem flagrados por drogas. Eles aca-
baram flagrados durante operação realizada
em São Joaquim da Barra, cidade a 80 quilô-
metros de Ribeirão Preto.

Policiais civis saíram para cumprir manda-
dos de busca e apreensão após denúncias
anônimas de tráfico de entorpecentes. A ope-
ração, realizada com viaturas

descaracterizadas, resultou na apreensão de
várias porções de drogas, R$ 828 em dinheiro,
um celular, sacos plásticos e lâminas utiliza-
das para fracionar os entorpecentes.

Os dois homens foram presos em flagran-
te. Levados para a Central de Polícia Judiciá-
ria (CPJ) da cidade, foram posteriormente en-
caminhados à cadeia pública da cidade, onde
permanecem à disposição da Justiça.

Policiais civis
apreenderam dupla

com drogas, dinheiro
e outro objetos, além

de celulares que
serão periciados
(Foto: Deinter-3/

Divulgação)
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Os dois homens e a mulher foram condenados por lavagem de dinheiro para o crime organizado, investindo em bens e imóveis de luxo

Graças a um grande e eficiente trabalho
de investigação realizado pela Polícia Civil,
os três presos na Operação Bingo, realizado
pela Polícia Civil, foram condenados pela Jus-
tiça. As penas vão de 10 a 20 anos de reclu-
são e as condenações ocorreram por lava-
gem de dinheiro, falsidade ideológica e asso-
ciação criminosa.

Investigações iniciadas pela Delegacia
Seccional de Sertãozinho apontaram que os
três movimentaram cerca de R$ 500 milhões
em cinco anos. Eles também foram condena-
dos por chefiar uma organização criminosa.
Os três foram presos em imóveis de alto pa-
drão.

P.E.P. foi preso na Vila Do Golfe, zona Sul
de Ribeirão Preto. Ele foi condenado a 20 anos
de prisão. A ex-mulher de P., S.M., foi presa
em um apartamento no Alto da Fiúza, zona
Sul de Ribeirão Preto. Ela recebeu pena de 15
anos de prisão.

Já S.S., preso em Sertãozinho, região me-
tropolitana de Ribeirão Preto, foi condenado
a 10 anos. As defesas dos condenados não
foram encontradas para comentar as penas.

Relembre o caso
Os três foram presos no âmbito da se-

gunda fase da Operação
Bingo. Todos os mandados de
prisão foram cumpridos em
condomínios de alto padrão.
Nos três endereços os polici-
ais apreenderam dinheiro,
joias, relógios e veículos de
luxo.

De acordo com a Polícia
Civil, o trio agia para promo-
ver a lavagem de valores e
ocultação de bens provenien-
tes de atividades ilícitas, pos-
sivelmente do tráfico de dro-
gas. Os policiais civis também
localizaram farta documenta-
ção como escrituras, contra-
tos de compra e venda de imó-
veis, boletos de IPTU entre
outros documentos.

Na época, os bens apreen-
didos ultrapassavam o valor de
R$ 1.500.000. Além de veículos
de luxo, os agentes localizaram
16 relógios de alto custo, joias
diversas, R$ 250 em cédulas,
além de dólares e euros.

Fotos: Polícia Civil/Divulgação
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Menor de idade foi apreendido em Itapema, litoral de Santa Catarina, a 1.000 km de distância de onde Mársico foi assassinado

A Delegacia de Polícia de Taquaritinga,
realizando um importante trabalho de investi-
gação, identificou e prendeu um dos envolvi-
dos na morte do ex-prefeito da cidade,
Vanderlei Mársico, ocorrido no dia 10 de ju-
lho. O corpo do ex-prefeito foi encontrado em
sua residência.

Estava com mãos e pés amarrados e enro-
lado em uma manta, com sinais de extrema vi-
olência. Aos 73 anos, ele era empresário do
setor de comunicação, pai de sete filhos e ocu-
pou cargos políticos por mais de duas déca-
das. A apuração é conduzida pelo delegado
Claudemir Pereira da Silva, que já identificou
suspeitos e colheu provas relevantes.

Fundador da rádio Canal Um (93.7 FM), a
primeira emissora FM de Monte Alto, sintoni-
zada em mais de 180 cidades e era sócio das
empresas Tecmar, Graciela e Intercanal. Na
política, foi vereador em três legislaturas (2000,
2004 e 2008), presidindo a Câmara em 2005/
2006. Foi eleito prefeito em 2016 e reeleito em
2020. Em 2024, teve os direitos políticos
suspensos por 12 anos após condenação por
improbidade e foi afastado do cargo.

Circunstâncias da morte
Uma funcionária o encontrou morto em

casa. Segundo a Polícia Civil, ele estava deita-
do na cama, com mãos e pés amarrados por
fios de eletrônicos, coberto por uma manta e
com ferimento na boca. Imagens de câmeras
de segurança mostram três homens
encapuzados entrando na residência por vol-
ta das 02h06 da madrugada de 10 de julho,
sem sinais de arrombamento.

“Eles entraram pelo portão lateral, que dá
acesso à cozinha. A porta estava apenas en-
costada, como era costume dele quando esta-
va em casa”, disse o delegado Claudemir à
imprensa.

A ação durou cerca de 50 minutos. Os cri-
minosos deixaram o local levando o carro do

ex-prefeito. O interior da casa estava revirado.
Foram levados o celular e uma corrente de
ouro. A perícia recolheu fios, documentos, im-
pressões digitais e um tênis desconhecido.

A principal hipótese é de latrocínio (roubo
seguido de morte), mas outras possibilidades,
como crime com motivação política, não fo-
ram descartadas. A causa da morte só será
confirmada após laudo do Instituto Médico
Legal, mas há indícios de sufocamento.

Suspeito apreendido
No dia 12 de julho, um adolescente de 17

anos foi apreendido em Tijucas (SC), a quase
1.000 km de Taquaritinga. A Polícia chegou
até ele após rastrear o celular da vítima até
uma casa onde o jovem residia. Com informa-
ções de que ele teria parentes em Santa
Catarina, o endereço foi identificado e o me-
nor foi localizado.

Com passagens por tráfico e furtos, ele foi
encaminhado à Fundação Casa de Ribeirão
Preto. Nos dias 14 e 15 de julho, novas dili-
gências foram realizadas para confirmar ele-
mentos do inquérito.

Segundo o delegado, o adolescente con-
fessou participação no crime, mas não reve-
lou os nomes dos dois comparsas. Ele relatou
que pulou o portão, entrou pela porta dos fun-
dos e foi direto ao quarto. Disse que imobili-
zou a vítima com um golpe conhecido como
“mata-leão” após esta acordar. Durante a luta,
desferiu tapas e socos. Afirmou que o ex-pre-
feito ainda estava vivo quando deixou a casa,
mas antes da fuga, teria introduzido uma meia
na boca da vítima, fazendo com que perdesse
os sentidos.

O menor declarou que o crime teria sido
motivado por uma discussão após o ex-pre-
feito se recusar a lhe dar carona, o que levou a
uma troca de ameaças. O delegado, no entan-
to, afirmou que essa versão está sendo trata-
da com cautela. “No depoimento ele misturou

muitas coisas fantasiosas com o que de fato
aconteceu”, disse Claudemir.

Carro localizado
O carro do ex-prefeito de Taquaritinga foi

localizado no dia 15 de julho. O veículo estava
em uma área de mata fechada, na zona Rural da
cidade, na Fazenda Glória.

Um agricultor percebeu o veículo escondi-
do em meio à vegetação e acionou a Polícia
Militar. A Polícia Civil também foi informada
sobre a localização do carro. A área foi preser-
vada para não prejudicar o trabalho de perícia.

De acordo com informações, o veículo es-
tava sem as placas. Não foi confirmado se no
interior do carro havia objetos pessoais da
vítima ou dos autores do crime.

As investigações seguem em andamento,
com o objetivo de identificar os dois outros
homens que participaram do crime. O delega-
do e sua equipe realizam diligências comple-
mentares e analisam novas imagens e depoi-
mentos, em busca de elucidar por completo as
circunstâncias do assassinato que abalou
Taquaritinga e região.

Dr. Claudemir revela aos jornalistas como ocorreu a prisão
do menor envolvido no crime (Foto: O Defensor)
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A Polícia Civil prendeu, no dia 7 de julho,
um homem condenado por tráfico de drogas
que se escondia em um condomínio de alto
padrão na zona Sul de Ribeirão Preto. Contra
ele, havia dois mandados de prisão em aberto,
ambos pelo mesmo tipo de crime. A ação foi
realizada por integrantes da Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes da Divisão
Especializada de Investigações Criminais
(DISE/DEIC) de Ribeirão Preto.

Durante a apuração conduzida pela equipe
policial, surgiram indícios de que o suspeito
continuava atuando no tráfico, mesmo na con-
dição de foragido. Diante das evidências, a Jus-
tiça autorizou a expedição de mandado de bus-
ca e apreensão para o endereço onde ele esta-
va oculto.

No imóvel, os policiais localizaram
microtubos com vestígios de cocaína, além de
diversos materiais utilizados no preparo, refino
e embalagem da droga. A descoberta reforçou
as suspeitas de que o entorpecente estaria sen-
do manipulado dentro da própria residência.

O delegado Diógenes Santiago Netto, res-
ponsável pela investigação, informou que ain-
da não é possível confirmar se o local servia
especificamente para o refino de drogas. No

Foragido foi localizado por equipe da DISE/DEIC em condomínio de
luxo da zona Sul

entanto, ele ressaltou que há elementos que
indicam a manipulação do entorpecente no in-
terior do imóvel.

Após ser localizado e preso, o homem foi
encaminhado ao sistema prisional, onde deve
cumprir as penas determinadas pelos dois man-
dados anteriores. Com base nas provas reuni-
das na operação mais recente, ele também res-
ponderá a um novo processo por tráfico de
drogas.

5 quilos
Dois homens foram presos por tráfico de

drogas no dia 04 de agosto durante uma ação
da 2ª Delegacia de Investigações sobre Entor-
pecentes da Divisão Especializada de Investi-
gações Criminais (DISE/DEIC) em Ribeirão Pre-
to. Os investigadores chegaram até uma casa
aparentemente abandonada, usada como pon-
to de refino de entorpecentes, onde encontra-
ram mais de cinco quilos de drogas.

Um dos suspeitos foi surpreendido den-
tro do imóvel e confessou que armazenava
porções no local. O outro tentou fugir ao per-
ceber a chegada da equipe, mas acabou loca-
lizado e detido em seguida. Ambos foram au-
tuados em flagrante e permanecem à disposi-
ção da Justiça.

Após prisão efetuada
por agentes da DISE/

DEIC, condenado
trocou estadia em

condomínio de alto
padrão por cela de
unidade prisional
(Foto: Portal SP

Online)
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A Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes (Dise) de Franca prendeu, no dia
16 de julho, um casal suspeito de tráfico de
drogas em um terreno localizado em frente ao
Centro de Referência Especializado para Po-
pulação em Situação de Rua (Centro Pop), na
rua Coronel Tamarindo, região da Vila Formo-
sa. A ação foi resultado de uma operação
deflagrada após denúncias anônimas que
apontavam a comercialização constante de
entorpecentes no local, onde uma barraca im-
provisada era usada para facilitar o tráfico.

Durante investigações preliminares, os
policiais civis registraram imagens da mulher
vendendo drogas na área. Diante das evidên-
cias e considerando o contexto do terreno —
frequentado por pessoas em situação de
vulnerabilidade social —, a Dise mobilizou
toda a equipe para cumprir a operação.

A mulher foi abordada sentada em uma
cadeira, em frente à estrutura utilizada como
ponto de venda. Com ela, os agentes encon-
traram dinheiro trocado e moedas nas mãos.
Próximo à entrada da barraca, foram localiza-

Dupla estaria traficando drogas em terreno baldio localizado
próximo a centro que atende pessoas em situação de rua

dos um pote com pedras de crack, embala-
gens utilizadas para acondicionar a droga e
um aparelho celular branco, da marca
Motorola. Apesar dos indícios, a investigada
negou envolvimento com o tráfico e alegou
ter residência fixa em Franca.

Durante a mesma ação, o segundo investi-
gado, também alvo das denúncias, foi flagrado
tentando se desfazer de uma lanterna e de ou-
tro objeto ao perceber a aproximação das via-
turas da Polícia Civil. No interior da lanterna, os
agentes encontraram pedras de crack. Próximo
dali, também foi apreendida uma embalagem
plástica contendo mais porções da droga, um
vidro com resquícios de crack e um pedaço de
gilete, material comumente utilizado para
fracionar entorpecentes. Ao ser interrogado, o
suspeito assumiu ser o responsável pelos ma-
teriais apreendidos.

O casal foi conduzido até a sede da Dise e
autuado em flagrante por tráfico de drogas. A
Polícia Civil informou que o local permanece-
rá sob monitoramento, considerando o histó-
rico de denúncias e o perfil social da área.

Casal suspeito de
tráfico foi preso em
flagrante e agentes

apreenderam
dinheiro, drogas,
celulares e outros
objetos ligados ao

crime
(Foto: Sampi Net)
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